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mRIPTO�IO--RUA DA LAPA, N,

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCüS
S.A..:NT.A C.ATJ'3:ARI:N".A.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), .

» (pelo correio) ,.

3'$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrasado

40 1'8.

80 rs.

As assignaturas poderão começar er.

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

§abbado :JlO de §etembro de J.S§2 Num. 222

o
,� MERCIO
guintes pontos:

Praça do mercado, venda de
Luiz Camillo da Rosa.

Praça do mercado, taboleiro n. i,
de Jorge Favier.

JORNAL DO COM­
vende-se nos se- i"

Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as famílias que residem longe das cidades.

se contem nas seguintes interessan­
tes linhas:
«Verificàrão·se uma a uma as con­

, jacturas que hontem e ante-hontem
farão expostas no Jornal ácerca
do cometa avistado no sul do Impe­
rio, e do outro que me foi annuncia­
do por t�legramma do observatorio
de Dun-Echt.

4( Be:u que em pessimas condições
atmosphericas, desde as 3 horas da

madrugada de h ije estava apontada
a equatorial na região em que se

havia verificado em a noite anterior
a presença de uma nebulosidade. As

11 RUA DO PRINCIPE 11 .

di
- I 1 erva. . Tem todas as quartas-feiras e sab- nuvens Impe irao-qua qusr O)S ,-

Completo sortimento de cadeir-as,
b d d 80 160 320 ção até ás 4 horas.momento em que..

d a os por preços e eguarda-vestidos, guar a- 1'0 u p a s, ,.' .

'

1 d t t '-0 ex
. reis na pad ar ia de impan o-se um an o a regia -

Palhas por tuguezas a 1$100 e 1$200 guarda-comidas, commodas, camas" piorada, pude verificar. que a n�ba-o milheiro. bidés, lavatorios, mobilias para �ala, I João Moritz l osidade não estava mais na posiçãoCharutos 1$100, 1"'200, 1$400 6 ditas para quarto, mezas elasticas, d t
.

d na vespera Er: uma.p
39 RUA DA CONSTITUIÇÃO.9 e errmna a , , u.

1$500 o cento. ditas para costura, estantes, etagérs primeira indicação de tratar-se de
Fumo «rn corda muito forte, dito pi- e banqu in has para pianos, etc., etc., ------------- um cometa e não da uma nebulosa.

cada super-ior, dito Rio-Novo, pOI' preços modicas.
. O DR. DEOClECIANO DOR!A'c « Acto continuo. utilisaodo odes-

C�garrotl finos a 2$.C:?O. o milh,eiro .

'. JOÃO MULLER \ -'

Iocamento realrzado de 15 a 18. as-
Dl'O� grossos a 3$'_·,,,,, it. 'UJ!lm!�n"·..

\
Continua a clinicai'. '

de• " " -a \JV , lIiIi.U'li"lilill'!"iIiI ----'---c:----=:-=--::-::=-=----- sim em ascensão recta como em -

AGUlA DE OURO I H,�cebe chamados para fóra da. cllnação, foi procurada atQ ser el�-cicade. coutrada a nebulosidade. e detel'ml­
nada com toda a cautela a posição,
obtive a convicção de que tal nebu­
losidade não e senão o cometa te­

lescopico annunciado de Dun-Elcht.
« O deslocamento e de cerca de

meio grão no sentido da ascens�o
recta, e maior de um grào 00 senti­
do da declinação. sendo provavel
que o cometa caminhe para seu pe­
rihelio.

« O aspecto phisico é o de uma

nebulosidade de cêrca da 4 minutos
de arco em diametro, tendo conden­
sação luminosa na parte central
mas sem appareacia de nucleo.
«Quanto ao grande cometa, só foi

visto, após pequena busca, às 5 ho­
ras e 15 minutos, tendo então clarea­
do parte do céo ao oriente '" perto
do horizonte. Apezar de já ser iin­
tensa a luz cr-epuscu la r. foi possi ve l
tornar uma posição aproximada do
nucleo, mediante o e.nprego da lu­
neta especialmente destinada á bus­
ca dos cometas (objectiva de O,mlO.
augmento 10 vezes).

«O cometa foi primeiramente a v is­
tad() o olhos desarmados pelo a lurn­
no Lima, porém, poucos minuto." de­

pois, apenas 10 ou 15, tornou-se in­
visível o astro, mesmo com a luneta
suprarnenolonada. A distancia angu­
lar ao sol foi achada de c erca de 15
gritos, e a declinação foi estvrnada
nulla ou muito pequena. Não foi

possive l determinar rigorosamente
uma posição deste interessu. te as­

tro. Procurou-se apontar o grande
equatorial, ruas foi debalde; a luz

crepusculal' e as nuvens empeàião
totalmente a obsen·açãll .

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

NÃO H� MAIS PENEIRA nas OLHOS
Luiz (�e Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a avalia r e

reconhecer joias de ouro e br i l han­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gra tiflcação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

rospei l:lvel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

FARINHA lACTEA DE HESTlÉ
Arroz do Maranhão

Queijos no Reino e de Minas
E ou tros 111 ui tos artigos chegados

ultimamente, vende-se por com-

modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

ATTENÇ10 !
Moeda nacional de 20$, patacões

� prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCOR 4.

�OMPANHIA DE SEGUROS MARITUlOS E_ TERRES'rRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercarlor ias, prerlios , e na­

-rios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

CAS� ESPECIAL
Coucer ta-se e faz-se toda a classe

de tr-abalhos p:l,l'� relogios ..
26 LARGO DE PALACIO 26

CI Fsrillo

.
'

'

!

&H. W. FISON SANTA CATHARINAc.

ARMAZEM DE MOVEIS PÃO DE CENTEIO

Tem sempre um grande numero �,,��������������
de obras dos p riucipass autores, na­
cionaes e estrangeiros; diversas pu­ Lê-se no Jornal do Commercio dabl icações em fasci c u los, por assigua-
t u ra. côrte, de 23 elo corrente:

Acceita encornmendas para qual.
quer obra, com modica cornm issão-

3 RUA DO PRINClPE 3

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISOO PEREIRA

Tem sempre com p lato sor timeuto­
de algodões, r-iscados, baêtas, chitas,
flanelas, Ianzi nh as, cassinetas, li­
nhos, pannos, casem iras, chales, ca­

ruiz as e outros muitos artigos a pre­
ços bar a tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

BIBUOTHECA CATHARINENSE
DE

A, SILVEIRA DE SOUZA

cm.HITARIA E REFINAÇÃO
PiERSIEVERA\.NIlÇAl

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que 11a de ma is confor-ta vel ao es­

t llll<lgO; preços baratissirnos.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

É VE���� BARATO!
Café moido ""F"" ,u,' it ..

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado ..

Di to » » em corda.
NO ARMAZE�l DE

Ri�(Lf'dO Barbost1 & C.

$800
$500
2$500
2$800

»

»

DOUS COMETAS

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.rocioe espe­
cia.es, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

kil.

«Como verão os nossos leitores da
cornmunicação que se segue, achão.
se dous cometas acima du horizonte,
sem que seja possível até agora de­
terminar a identificação dt: qual.
quer delles com o de 1812 que, se­

gundo os calculas de Encke, revis­
tos pelo Sr. Mouehoz, é esperado
neste anno ou llO de 1883.
O grande cometa, que infelizmen­

te não nos foi dado ver em pleno dia,
mostr a-se ainda de 4 a 5 horas da
ma nhü do l ado de lés te, podendo
ser vis to a 01 hos desarm ados. O c-i­

meta, aununc iadu pelo observa torio
de lo r d Crawford, é te Iesoo pic»,
rnostru i.do apenas a fó rma de uma

n ebu losid ide dH fórrn a circular.
Se as cundições atmosphericas per­

mittirem «bservuções regulares, não
taJ'fLnà que o Sr. DI'. L, CruL P(.l�­
sa ob'ieq uiar'llos com infor:uações
mai� c(lmpletas do que aquellas que

»

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COlllD'!ercio
- pP§M & ME 'mi eaiS -fiR ?Aó"pUM2B'f'i.S;;WS§," Fffi ti 2M )*\rfi!i��_�!III!.��

«o nll�leo 8f'ade grundo int811:;i-' versa ,do rlnarlrHl_o da, .didélllc.ias, I meta ele 1812 era d� c.ircn de OitOlj desgraça e por eonsequencia a da
d:1rl'J 111mtno,�, (-j a ca urla, VI5!.\'d f'acil e ajuiza r qnao r.i pirlu sela a décimos da dlotallGi', (h ter ra ao minha Iarnilia, livro a sociedade d
numa extensão de deus a tr e s gl'aos, a l t .. ração na l utn i nos irln de pela q u al sol; e sem n eoessitar lit1 nenhum cal- I

e
.

! um ca umniador e as empresas dra-mas muito cornp r« a na real idade, terá de passar o astro, culo. uão poder amos errar muito em

era n itida , tendo os bordos bem ele- «No caso actual, admittinrlo que adrni t tir qG0 a distancia per ih sl io
maricas de um vandalo. Se procedi

tinidos, A cauda alargava-se rap ida- no dia 19 a distancia angular do co- do grande cometa, visto h a pouco desta fórma foi porque elle recusou
mente, o que e indicio, conforme a meta ao SIi] fosse de 5 grúos.hcje.q ue em pleno dra, er a muito iufsr ior á- combater em duelIo de morte queminha opinião pessoal, de grande esta dista ncia é qua si dI' 15 grãos,

I
quella quo apresentou o Cometa de lhe havia sido proposto á sorte com

uppr o ximação do sol. Todo o aspe- a intensidade luminosa será (3X3) Pons, e, por consequeucia , não póde uma sô pist I' e ' d Acto, emfim, era o de um corneta de ou nove vezes menor ser i ndent ificatlo C;Jm as te.
r. 0<1 lnega a. O ponto

grandes di' mensões e' Pl)\lCn afastado «COLO esta diminuicão de 1'1z fa Q "
em que chegaram as cousas no meu

' ,u '"'

.,

S ,. L '." L,
-

« ua n to ao comuta te_e'cOplcO, c,
'

do s�l.
. , _

ci l e com p rehender que: se o astro falta de dados não perrn it to fOl'marl frac? entender e segundo os. meus
«Pela su� marcha, p'.lsto qu_e ape- se destacacss sobre 0. iundo �scuro i dea , mesmo :\pf'llximada, ::,obre tal sentimentos, a consequsnma não

nas ,c�nheCJ(lc: �or ,oo�e�v�ç'"()e� lU'� I d�l a9Dl�adoa celes�e, ,(llllila,. teria �a"s- e leuien to, e, por tau to, forç.iso é 8S-1 podia de�xar de ser esta. Entregan-
COlllP.letas e informacões as vezes tanta pod er lUl11I11U,'0 .pilld torn,.l. -

De -a r c lcul i l te ri res antes de do me a' justiç es b
'

.

. . " . . . . " 1 [co :1 ilJ t. ,L " , " ,." _. " I a, pero 5U mIsso ocontl'ar.ltct():I�lS, pode presumir·se se v isi ve l: facto vsrificudo a c Ida che ar a ua lr u er couvicção sobre l , '" d' P Q"

'

com pr obnbil idade que o zrunrle co- apparrção de algum cometa Se po-
g q r) 29 1St II

seu vere tctum. eço ap mas res-
. b. ,

•
c· "

o a-sumpto .... 10, :.. (. fi G ell1.JI'O (El it
'

_ ,

meta ainda por algum tempo se dei- rem, () cometa s : projecta sobre o 1889 -L Cr Is pelo e compalXao para com a. rm-
.

b O t
' .� "1

.

d 1 liff
�,' ..Ir'u .»

h d d IIxara ver e o �erVill'. ",uan o no co- eeo ja li u nn na o pela uz (li usa II a esventura a mu 181', que dei-
meta te lescopioc.pelo seu afastamon- d» sol, tambem se comprehende qne, UM CASO GRA.VE xei na cidade de Campos desarnpa-"to angular. e marcha .apparente, é mesmo com perda m i n i m a (le l urm- rada e sem ncu 'S )"

'

..
, l'

I
.

b 1 'd' 1
. re I os, ianoranco tu-ne presumir que ta m em por ;\ gum nosi aoe , a uz restante r a piriameu. Lê-se no Crueeiro d« 23: 1" � ,t>,

tem oo estará. em condições de ser te decrescerá a ponto de não ser �uf- C O que se pabsou ate o presente. »
l:" «Quasi á meia*noitede ante-hon-

observado, fiL.>."iente para sohre�ahil' à luz solar, J' O acto!' Dias Braga disse á auto-
A d· d ff 1 I tem, o conhecido actor ose Simões« nte� e tel'mlllar, nã,) me pa- 1 usa pü a _atllloôpl,eril: eM'o em ridade que ao chegar á sua residen-

rece fÓl'a de proposito accrescentat' que o astl'O nao pode:a SOl' .�I�tO. Nunes Borges apregentou-se ao
cia em companhia de Am :'d _

algumas palavras ácerca da l'apirla « Ora vartando a lntenslUar.le lu- commandante do destacamento em ,',. _
. �e o, ou

variaçãQ de intensidane h1minosa minos�.. , sendo rla r'aZCli) inversa do Botafop'o e declarou que tendo dis-
VIra Slmo�.s chamaI-o e dizer-lhe:

peln qual passa um astro, tal cnmo quadrado da,'. distanci.:ts a(: sol, e .parado'" um revolver contra o actor
I!. venha ca',Sr. DJas Braga, �emos

um cometa, quando passa pelo �eu por- outro lado estando;sl1jelto estils
J 'D' B f', I t

contas a ajustar )), e, recelando
'1 l' . o '1' 't· ,'.,' ,', ,_

" ose Ias raaa erlla casua meu e -

L'pel'lle 10. rnG,ma� { l� ancus a VitllolÇ,W, as ve- i!'l '.
.

uma aagressao a nu o portão queEm primeiro lugar convém lem- zes ainda mais raoida que deoonde a Rosendo Amoedo, filhJ do tam- f I "d
'

. f", •
L. ". >.," 'h 'd A'

ec 1an o meealllc.arnente ez combrar que a :n�ensl(hdo luml nnsa de da mllllIUil dlstanc�a a qual chega o bem mUIto con eCI o actor moe-
fi _ R' 'lr' I' l"d'n m come.ta l Vl�tO ,da terra d@l:end'j c()weta em I'el açao ao! sul, vê-6e I do. q,ue lcasse :toseflll! (O (4 O de

da SUJ_dlstanCl<l. a e�ta, Porem a

I que quanto HlaiS um cometa se ap; Passou-se o caso no portão da fora.
vartaçao desta dls(aucla dependo d(l prOXlflW do �ol, tanto maIs raplda e

d D' , B"
'

'd p" Não podendo Simões abrir o
movimento do cometa em relação ao a variação de int.ensidade lumi[josa casa e Ia� laga, � rua a as-

I d
sol, e do movimento proprio da ter- do mesmo cometa, e ainda maior se sagem n. 2�, e Amoed� recebeu a portão. que ê clapea o, começou a

I'a, td astro se prdjecta sobre o céo il- bala no queixo, tendo SIdo SOCCOI'- disparar o revolver para dentl'6) do
« Podemos, na hypothese de: pou- �:.lIllinado pela luz diffusa do sol. rido pelo Dr. Felippe Meyer. jardim, e foi nessa occasião que

cus dias, empregai' o de,;locaflllll1to ,..

_

«Resta nm. ponto duvidoso, e q�e Na opinião da autoridade que to- .H.osendo, querendo desviar-lhe o

da te rra, o qnal é m \J i to regubr nao se podera resolvet' senão der,ols I' t d f ct braço, foi ferido no queixo, feri-
tan!." em distancia ao �ol c()mo em cle calculados, ao menos apI)"uxi;na- mou �on_ leClmen O O a o, o .a.

-

t
.

bt S es ce estar soff ellJo men o que parece grave, pOIS a a-
velocida(le a;-:gular, c1amente, 08 elem("ntd� cios l.�OU� "(;0- C or Imo pare,' r

1
«Resta considerar o tnr)\'itn8nto metas rira visiveis acillla cio nosso das faculdades mentaes, pois res-

a partiu-lhe a mandibula inferior e­
orbital do cometa. Tanto maior fôr horizonte

..
Este ponti) é o de �abt:r ponde de fÓl"ma pouco compl'ohen- ficou encravada proximo ao pes-'

a excentricidade da orbita C'lll)eta- qual dOi dOIS comet.as póde ser ld(�ntt11- sivel e nada diz que justifique a coço.
ria, qUHnto mais rapida �(Jrá a va- cacLo Ct)!l1 o dl� Pons,ou �e, porventu- carta que em seO"uida transcreve- O actol' Simões é cavalleil'O ela
riaçilo ela diôtancia do cometa ao ra, nenhum delIe;!, A e ..,te respelt(), t>

sol. Ora sabido '�omo é que a inten- pelo catal'lgo cümetaric> de Carl,
I
mos: ordem da Torre e 'Espada de S.

sidCide luminosa varia na razãt) in- vêrnos que a distancia perihelio do co- «Matando o motor da minha Thiago e por isso recolheram-no ao

terriveis jogo;:, ê �ó!nent(:) �ara al- chammejantes e dilataelr)jj gyram- sem alento, enfurecid(), (.) mOl1stl'O
cançarem os ruido,;os applaus{)s da lhe ni:iS orbitas. já ni10 póde mais. COnS8!'Va-Se im-
multidao e o al!lavel s(Jrriso d:1s da- Subito par'u e fixa o olhar, .. m()\101 11" rl1elt) do circo, l'()d�ado das (

ma,; este é () unico premio de suas Atraz! jllven imprudente, atraz!

I
farpas que lhe abril'am as feridas,

prü8zas e a rernelllll'aç:1o que igLlal- apresta a tua bnça, que cheg'ou o dos ped,�ç()s �ias lanças que o golpea­
mente recebem ()s monarchas e os momento de morrere8 ou de mostra- ralll e !.lOS IIllilllg"lS que �I)ube pôr
gU8l'reiros. res e�sa arte com a qual ainda ti fàra de combate. Agora· os tOllreêl-

Magnificamente \,,-lsticlo e cob31'- tempo de suspenderes a vlolü:1ta dures andam-lhe em -ren()[' agitando
to cl)m um:l c1e:;lumbt'unte capa, mas corrida do monstro. O agil corsel a rubr<\ capa e brandindo o m('I'tife­
sempre a pé, coll:lca-se o agil toe- voltêa no momento preciw; o touro 1'0 ferro: ainda urna vez se lan'ç:1 no·

reador no centru da arena pdra ac- proseglle a carreira espumando de meio d'elle� com a rapidez do raio.
comm')tter o rei do gado muginte; furor, mas não incolume: um rio de Sanha impotente! Pertlda mão del­
antes, por@m, ellc pel'co�re toch o sangue milna-lhe da espadua. Cégo ta-lhe a, s inflammados olhos a si­
terl'dliO com passo attanto, receios!) peh dór elle CÓl're volteando, Suc- [listra c«(pa: está acabado, vai ba­
de que algum obstacu1u occulto ve' eerlelll··se a, fiHpas e lanças: seus quear, Penetra-o a mortifera artlla,

n!:a estorvar-lhe a destreza, Traz �offrilllentos exhalam-se em longos ElIe pára, estremece, mas nàü 1'e­

como arma uma simples farpa e só mugidus, cua; lentamente c.�e n() meio dos
combate de longe: eis o que póde f'ol' Volta: nada o amed."onta, llem as brad()� de tril.lmpho e mU['I'e sem

zer (l homem sem o allxl1ic do liel lanças, nem a� farpus, nem os pr - soltar um gemido, �elll fazec a 1l18-

gicete, que é muitas vezes cOlldem- cipitüdus saltns do� oJI'dg,ulLes ca- nor convulsão.
nado a det't'amar seu sangue por e1- valll)s, O qucJ pódem contra e110 o Apresenta-se então um carro ri­
le, hl)mem e suas dest.ruidoras armas? call1ente decon,dlJ, onde collocam o

Já. soou tres vezes!\ trombeta:está As armas do h(lmem são vãs; ainda corpo do animal, espectacul{) este
dado o signal; nbl'e-se () touril, e ii mais vã é n. sua força. Um valoroso que a tlll'ba c(}nt�mpla alegre e Sil­

expectaçã() silencio:;a reina n,t corn- ginete já esta estendido na arena, tisfeita!

primicla tl1rb:l. O p'lssante animal outro (horrelldo espectaculo!) está Quatro cavallos, qUQ t:dlto t.êi;l

irrompe de um salto o corro, per- todo estripado e por entre os ensan- de ageis como de bem prepaeados,
corre em tornc) de si ü ferololhar, gL1ent(ldug peitos tê·se claramente sem llbpdecerf:ilU ao froio (',onduzem
cava o chão, mas não arremette ce- p:dr itaretn os orgãos da viJI:I. Po�.to a pesada carga C{Jff) um;t prestez:l
gamente contra o ilJimigo. Volta-se que ferido dl.-l morte aindei arra,ta tal que à difficil acompanhai-os com

ameaçador para todos os lados, Cil- l):i enft'aqu�cirl(ls membros, e vacil- a vist,l.
mi! que para bem medir a primeira letUdo. mas sempre ILlctando, livra Taes S30 os bftr'baros jogos que fa-
investida, e açouta as anCas com a seu dono do perigo. zem as delicias das donzellas e dos
ca uda agitada pela sanha: os olhos Emfim, vencido, ensanguentado, manceb'ls da Hespanha.

A CORRIDA DE TOUROS
--�---

TRECHO DO CHILDE-HAROLD

VERTIDO E OFFERECIDO A mLlDES DE CASTRO
POR

Està ab'olfta a li';(il; muito antes

da sonora trombeta dar () primeiro
signal amontoa m-se milh�res dp es­

pectadores em torno d;]. espaçosa
arêna; para 03 tardios jit não havia

lo�al'. Ahi puilulMIl os don� e aS

grandezas, e sobretudo as; damas
com olhares mata.d(�res. trlitS mui

dispustas a cu rarem "s f<.lrirtas que
fierem. Ninguell1 póde queixar-oe,
como o fazer,u os poetas lu na ticos,
de que esteja condemrliHlo pelo frio
desdem (l'ellas a morrer das cru(;is
settas do amor.

Ce:;�aram os murmurios da turba,
Montados em nobres glllet(�S, com

brancos petluachos, esporas de ouro

e leves lanças avançam para () ci1'­

(;0, i nclini111 rI'.)-se diante dos e:'I)Pc ta­
dores, quatro c,tvalleiros prepara­
do.s para f) perigoso combilte. Cin­

gem-lhes ricas cha rpas, e sua" ca·

valgadut''is caracolam com graça,
Si � encionam distinguir-se n'esses

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CODlDu�re.io

Se'jun:lo a duc l a rnção que ria sec­

ção competente publicamos do d ire­
, cto r (h companhia tau romuchica

deixa d;,! h» VdI' corrida arnanhãpor ,

falta de bois bravos,

,

estado-maior cio corpo militar de rotina a convemencra que assim! dade; mas como se ha de estimar

�TIal·'·
vantajosas c ' lj'tl

policia . .lI lhe indicamos, quem não

ama.
senão o dinheiro I » b� .:.:rimento qne (

.
",""

«O Jo r TO a L elo Co rri- \
-

r

_ inistrára com I ,., , ':.

Acha-se entre nós, vindo do Rio rrvercio prestará bom serviço á \0 CHIME DE PECG 'no tacto.
de .ranei 1'0, onde e esta belecido, o nossa industriá pastoril insistindo

'

, II, O seu estimad. n)� > �,!):,,', ua-
nOSSt) conterraneo e amigo srArt.hur neste ponto. Se os couros do Bra- São 1'I.?,�.tJ'.Q os actores d'este no- va a figurar na I i�L.(t
'Watson, '1 ,

r
c, 1

zil continuarem a mostrar na su- tavel drama qU't'�,_'<b"()mbrou os tri- <enayron tom; p:f ::'c. Á·mo
cmpr rmen tumc -o,

d d hperficie aproveitavellargas marcas, bunaes e Paris. a sua p armae L; " 4.t',jlf�rt.
de que usamos, a depreciação não Luiz Aubert, coube-lhe o papel Pouco tempo dep Vl'l�'> :lrí odas
se demorará. por muito tempo. E'

j
de Yict,ima. Fo! elle o assassinad.o. as re.ss�as de cas . (j �

" \q'dílll.ria
uma eon trariedade que cum pre Marino Jose Fenayron, seu ir- familiaridade �o '1'/\ r Ol"Q

evitar, e nada mais facil. » mão Luciano Frederico Fenayron a patroa Gabnel "fa-
Nada precisamos accrescentar ale a mulher do primeiro e cunhada cto é gue Fenay: • r" dto )01'

estas sensatas linhas, que os nossos do segundo Gabriella Fenajron, tal, ou pelo r
..

'

•
,> .ou

criadores terão sem duvida na at- distribuiram a si proprios os anthi- sempre não ver similhante COIsa,

tenção que deve desafiar-lhes. pathicos papeis de ãlgozes. Foram mas pouco e pouêo foi manifestando
. De Bruxellas escrevem ao J01'- juizes e executores. o seu descontentamento para com

naL elo Co rn.rruercio da cór- QUE DESCENDENCIA Eis, a longos traços, a historia aquelle empregado, que punha e

te o seguinte:, Diz o jornal Hro.âc Con- provável d'este crime. dIspunh� em casa, cheg�ndo a ser

.: A Sociedade Commercial, In- eer-ua.d.cr que a 29 de Junho, Marino Fenayron, era filho d'um até atrevido para o proprlO patrão,
dustrial c Maritima de Antuérpia falleceu na propriedade Gharne- velho droguista estabelecido em não tolerando que elle lhe d�s�e
deliberou dirigir-se ao governo do ca;por.to da vi lIa de Cabacei.ras,da I Aveyron. qorno o negocio rendes- sentenças .nos .assumpt?s qu� dIZI­

Brazil, manifestando o desejo de provmcIa da Parahyba, o cidadão] se pouco fOI estabelecer-se em Bel- am respeito a administração da

que seja adoptada em nosso paiz a Joaquim Mauricio da Silva, com: leville, educando o filho Marino, a pharmacia, e manipulação de medi­

providencia que obteve do governo 106 annos, e no gozo de todas asi que deu o curso de pharmaceutico. camentos.

provincial de Bueuos-Ayres, o suas faculdades. Era casado c teve'l Marino entrou para uma botica Convem �otar que Fenayron
qual ordenou que as marcas de 25 filhos. I do sr. Gibson, na rua Neuve des quasI se não Importava c?m.a casa,

ferro, com que costumam os cria", « A sua descendencia elevou-sei Mathurins. e que era realmente o caixeiro Au­
dores assignalar o gado e que até a 452 pessoas, constante di} 25 fi-I Pouco tempo depois falleceu o hert quem conservava os bons cre­

agora eram feitas ao acaso e em lhos, 181 netos, 237 bisnetos e 91 dono da casa e ficou a sua viúva a ditos do estabelecimento, por que
proporções prejudiciaes ao valor trinetos; existindo destes, quando dirigi!' o estabelecimento. Como a p�r da sua �ntelligencia possuía
dos couros, o sejam nas extrcmi- morreu, 7 filhos, 93 netos, 148 Marino fosse rapaz muito bem com- muitos conhecimentos de pharma-
dades destes e em pequeno forma- bisnetos e 9 trinetos. II portado, e tivesse sabido captar a cia.

to, de maneira que deixem in ta- sympathía da sua patroa, offereceu- Aubert uão recebia ordenado.
cta a superficie geral dos mesmos Na Hussia continua.va a �stupida lilhe.

esta. o dar-lhe ,a filha em ,casa- Day,am-l�e cama. e meza, � elle não
couros.

.. pl'opag�nda ,dos Iunccionarios con- mento, e como .prenda d.e noivado peCHa mais ao pbarmaeeutico. Mas,
< Nada me. pa,rece_ mais att�ndl- tra os li�raelttal!\., ., I fa�,er�l�e ced�flcw, da botica com a seg�ndo paree�, a �har�TIaceuticavel d� qu� a indicação da soc.leda- Conta �H� periódico francez que I condição 1l�ICa, de, lhe cederem o Imutas vezes tirava dinheiro da ga-

de. E evidente que, a contmua- em uma VISita que acaba de fazer andar superIor a loja para ella con- veta ás escondidas do marido.
rem os nossos criadores a marcar ao seu districto o general Drenteln, I tinuar a viver. Para onde ia esse dinheiro ? Uns
o gado com os ferros, acLuae,s, ,os �ove:·nador de Prief, P?delia, Wo- Gabriella Gibson; ,não acceilou dizem que ia para doces e golosei­
couros ele procedencla brazllelra Inyl1la e Poltava (RussJa), chegou de bom {irado a notiCIa do seu pro- mas, outros affirmam qua ia para
não poderào em geral competir a Belta, povoação importante de ximo enlace com o caixeiro da sua Aubert.

com. os ue ol]tro� paizes. que tem �0,009, almas, ?1�de:1 agit�çãO a�- pha,rmacia mas accedenelo á vonta� Tra�am-se questões, c�da. vezmodIficado ou vao modIficar as tl-semlLIca adqUirIU um grao terrI- de materna, pOI' uma bella manha maIS VIOlentas, entre o botlcano e

marcas, redu.zind?-�5 a pequ�nas vel de crueldad�.. de janeiro de 1�7�, adquiri� pelo o seu ajudante! Chegaram a engal-
proporções e Ilnpnmm?o-as cUIda.- O general fOI l'eceb.lClo, segundo casamento o dll'tlltO de assIgnar- finhar-se. Aubert queria que se aba-

dosa�ent� nas extremIdades. o costullle,pel�s, autondades locaes, se-s�nhora Fen�yron., tessem os preços dos medicamentos;
«Effectlvament0 obms ha em conselho mumcIpal, representantes O fIlho do hl1mtlde drog�lsta es- Fenayron redarguia que elle sabia

que os couros dêl.mn�ficados pelas dos diversos cultos,. etc. Aprovei- ti'l.va senhor d'uma pharmaeIa.; mas melhor do que ninguem o que ha­
marcas de largas dImensões não tando agueHa occasIão, o governa- depressa a velha senhora GIbson, via de fazer·. Houve definitivo rom­

po?em ser ��pregados sem dimi- dor dirigiu �os judeus not�veis de te�'e q.ue arrepender-s? da syrnpa- pimento, depois de varias bulhas,
nUlr a perfelção do trabalho, e Belta o segulllte �st.ranh? dIscurso: thla dIspensada a Mar.ll1o. que Hão duraram muito.
para todos os artefactos em que « Tendes soffndo mUlto, meus Poucos mezes depoIs era brutal� O praticante, despedido, facil-
entra o couro taes marcas sào pl'e- senhores: têm-vos roubado e mal- mente posta na rua, e este acto fOi mente achou outros commodos,
judiciaes.

"
,

tratado, o gue é ma_is sensivel para o preludio de uma longa série de porque era intelligentc e laborioso.
«Parece-me que mUlto conVIra YÓS; mas que quereIS? No fim de contendas e enredos. Passou alguns mezes de apufos, de-

levantar ahi uma propaganda con- tU,do, é culpa vossa; porque exal- ,O gemo ::1ccusava a sogra de e1.- pois teve uma heI'ança da mãe, e,
tra as marca� de que em geral us�m tais o� o,utros ?emasJadament?, ,e CItar sua mulher contra elIe. � so- completando os estudos que lhe
os nos�os CrIadores e o modo dls- lhes tIraiS a pa?Wncla. O qu� Slgl1l- gl'a accusava o genro de ser ]oga- conferiram o diploma de pharma­
cnclOnario como as empregam, es- fica essa comnllssão que enVIastes a dor, frequen.tador de tabe�nas e de eeulico de primeira classe, com­

tragando ás vezes pela má colloca- S. Petersburgo? � logares eqUl,vocos, g1'o.ss81rã?, ho- proll por 6,000 francos (cerca de
ção de taes signaes.. couros excel- Um deleg�do Judeu, que estava mem de ma fe,_de umalmgu�li1sup- de 1:080$000 réis), uma phal'lTIa­
lentes e assim diminuindo-lhes par- presente, qmz falIar; mas o gene- portavel, e nao só sem delIcadeza cia do boulevard Maleshel'bes, que
te do valor. E' reforma que custa.- ral inte.l'rompeu�o, e�le:ico: e sem, lealdade, mas t�rr:Lelll des- ate entào, em poder do antecessor,
rá pouco, mas cuja utilidade itll- « SOIS uns;' ::,'nmaaol'es! Atre- presador, de uma falll!ha a quem fMa pouco prospera.
porta muito tomar bem conhecida. vestes-v�s a (j,:duUlil.iar 08 cl�efes e tudo deVIa.

..
_

Ao tempo do crime, havia seis
'f. Para isso não carecemos de as autOrIdades da CIdade, dIzendo

.

Mas as l'eCl'llmnaçoes na�a po- mezes que na taboleb se lia o no­
outra cousa além de dar toda pu- que excitavam as massas contra d!3,m mudar n'aquelle estac!o de me de Luiz Aubert.
blicidade ao desejo dos consumi- vôs. Isto é uma mentira infame. coisas, com que afinal todos se a­

dores. O interesse particular é mui- Queixai-vos de que não são estima- commodal'am, mediante paciencia.
to vigilante para que sacrifique a dos os judeus na Russia: isso é ver- J O essencial era tirar partido, nas I

I)

ita-
,

;on

" z e

PRAÇA DE TOUROS

MARCA DE COUROS

(.'Jontinúa)
(Do Cor?"eio da Eiwopa)

t
\
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, Jor:D;al do CODlluerelo

'_ NAUFRAG!O.�. ..' I da, tarde achava-se na Quixaha, do I fóra della, mas se. alguem julga-
Le se no Jorncu. do _..---'l � ú- ter mo de Aguas Bellas, percorreo- se seu credor, qUeIra apresentar a

fe, de 12 dO,�orrente: 'ls:,l do em 8 horas uma extensão de conta que será satisfeita.

•

fi. I!ontem as 3 �o�as da tar� I, 18ltguas. Desterro, 27 de Setembro, de
fOI avisado o S:. vV�lltam, Hughes, 11:_ MCl'eSCe .mais que ar,juelle ci- 1882.-N.)VI. Pa;ren.-te,pho-
ge:e�te da casa W.llso� Sons & C. dadao, Cfue dispõe de xrma força tographo.
(Limited) e consullI�terí�o da Grã- prodigiosa e P, 'vaqueiro, pega

-----------­

Bretanha, que o alviçareiro encar- qualquer rez no matto a pé com (l, C O II'MHUl A n E -r E o DAS
regado do telegrapho óptico avis- maior facilidade. Por mais de uma.

I�� r n M. U � 21 n M

tára no extl�emo do horizonte,dous vez temos presenciado elle falIar
O abaixo assignado declara pelo

botes que vinhão da parte de lés- sobre aquelles factos, que por nin-
presente que comprou a Bento Pe-

te, demandando a terra. guem são postos em duvida. ))
reira de Barcello, e ás suas irmãs

'( Sem perda ele tempo mandou
' Constança de Jesus Maria, Fausti-

elle sahir o rebocador Victoria, OBSERVAÇÕES METEOHOLO- tina da Annunciação e Joanna Rosa

ao encontro das duas pequenas GICAS de Jesus, uma área de cento c dois

embarcações, que ás 5 horas da Dia 29, ás 4, horas da tarde: metros de tonas em quadro, cita
tarde entrárão no nosso porto Ira- Barómetro 767,7.

na Guarda ele Embahú, freguezia
zidas por aquelle vapor. Thermometros: minimo 2i, 9, ida

Enseada .ele .

Brito, e s� alguém
fi. Erão a lancha e o bote da maximo 24,8. se achar prejudicad«, queJl'a apre-

barca ingleza LLama, capitão Céo nublado, vento nullo. senta� seus .documentos, no praso

Jeorge Bastard, que, indo de Li- de trinta dias, a contar da dacta

verpool para Calháo, no Perú, Foram hontem abatidas para
deste, fin?o o qual( () a�aixo assi-

carregada de varies generos, sos- consumo da cidade 7 rezes. 1 gnado ,:al legalisar a dita compra.

sobrái a ás 3 horas da madrugada I
Arraial de Paulo Lopes, 19 de

de ante-hontern, domingo 10 do Setembro de 1882.-Mo.n.cel.

corrente, e a 170 milhas ao sues- EDITAES '
TIYF ol.ito Bento�

te da nossa cidade.
:J
������������"'!

« No dia 15 do mez passado O Illm. Sr. inspector manda fa-II .------- --.------

começou ella a fazer agua, que a ler publico que nesta repartição re-l ANNUNCIOS

tripulação foi esgotando na espe- cebem-se propostas até o dia 30 do

rança de poder ganhar o nosso por- corrente, ás 2 horas ela tarde, pe­
to; mas 26 dias de tão improbo rante a junta de fazenda, para o

trabalho cançou a todos, e como fornecimento de sustento aos presos
o navio ia-se afundando visivel- pobres da cadeia desta capital f

mente, tomou a sua tripolação, lavagem de roupa dos mesmos, a

composta do capitão e mais 13 ho- contar do dia 1- ele Outubro a 311

mens, a deliberação de abandona- de Dezembro do corrente anno. VENDE- SE na cidade de s.

,lo, e mal se havia delle afastado Secretaria da Thesouraria de Fa- José, uma casa de sobrado e

quando o virão submergir-se na zenda da Província de Santa Catha- chacara, pur comruodu preç(); pata

lato S. 8'51,m e longo O. de Gr. rina, em 28 de Setembro de tratar com Thomaz Xavier de Sou-

32." 1,�82.-0 2· escl'iptuario,)dar- za.

ct.a.ruo Horuifac io Soares.

/
i

A DINHEIRO
r

»

Vende-se milho superior a 4$
reis o sacco, no annazem de João
Bonfante Dernaria.

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROillPTA CURA
de tosses. dcllux os c

constipações, bronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar no grá o incipien­
te, e p arn proporclo­
n a r all ivio e soeego
aos doentes da Lysiea
ou tuberculos pulmo­
nares, mesmo no esta­
do mais adiantado
desta molestia.

'

" ..,', '

A protecção 'que
fl: OpOI crona aos que applicão a tempo este me­

dl�alllenLO l)CJS mo�e�jLii.l� da g'lI'ganta e dn peito.
turua-o um I'emecll,o de_lllea leul a vel va 101' e que
t(�dos devem t or a mao. Seria má cconomíu
ll?O o ter em casa, e quem o tivor cmpre"ado
n ao deix a rá umís de servil-se elelle.' e •

�Ol', Ih_es serem Gonheciela� a SIW composição
e eJelto�. os médicos ernpregão muito o PEITO-'
n,:[. DE (,ERE.J.I entre a sua clientela, H Ó taml.em

�LCI)'�lmC�darlO pelo clero, Os seus effeitos hy.
<:J�enHj���S sao de uma cert:za absoluta, e curnrá
sempre que este fim desejado estiver dentro dos
imtt es dei poss ib ilid arle.

.

PI\EPARADO PELO

Dl�- J- C- A'"YE:R &; C­

Lowell, �,1:ass., Est.-Unidos.

nO�l NEGOCIO

DEPOSITO G ERA L

N, 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
RIO ele Janeiro.

Vende-se ou aluga-se com con­

tracto por a n nos, uma ou duas ca­

sas com commod is para Ia rm l ia regu­
lar; para tratar na rua do Senado,
casa de barbeiro,

Vende-se na ph n rmaci a de

R.�lULI.NO HORN
15 Rua do Príncipe 15

e em todas as outras desta cula d e

o DR, BJ\Y�IA
vaccina na casa de sua reside ncia
rua do Coronel Fernando Machado:
todos os elias uteis, ás 4, horas da
tarde.

zz
JÁ E' VIVER I

Na freguesia de S, Francisco de
Paula, de S. João.da Barra, falle­
ceu, no dia i 2 do corrente, Anto­
nio José da Silveira, com 132 an­

nos de idade l.
O finado ere casado em segundas

nupcias, e apezar de contar tantos

Janeiros ainda trabalhava de en­

xada!
Morava retirado da matriz uma

legua e assim mesmo vinha á pé,
sem difficuldade, assistir ao santo

sacrificio da missa.

DECLARAÇÕES
-

PRACA DE TOUROS
�

AO RESPEITAVEL POBLICO
Anastacio Matheus, director da

companhia de toureiros, pede descul­
pa ao il lustrado publico desta cidade,
pela transfereucia do espectacu Io
annnunciado em sou benefício, para
domingo 8 de outubro, em conse­

quencia de não poder escolher d'en­
tre todo o gado que existe do outro
lado do Estreito, bois que sirvão pa­
ra Si( tisfazer a todos, Espera eneon­

trar bom gado brevemente, visto es­

taI' a chegar uma boiada de boa ra­

ça.
Desterro, 29 de Setembro de 1882,

-Anastacio J.l,{atheus.

.

E' ANDAR MUITO
O correspondente do Diario

de Pernambuco, em Gara­
nhus, escreveu-lhe o seguinte:

.: A proposito de uma noticia

que deparámos no Jornal do

Ifecife de 17 do mez passa.do,
vamos fallar de um andarilho, que
mora nos subllrbios desta cidade,
o qual goza aqui ele certa celebri­
dade.

« Manoel Joaquim de Souza é o

nome do nosso infatigavel cami­
nheiro, que, sahindo desta cidade
ao alvorecer de um dia, ás 2 horas

-------_,--_._----

DESPEDIDA
O abaixo assignado, tendo de

seguir no paquete de 3 de Outubro

pro:xjmo futuro, vem por meio des­
te se despedir do respeitavel pu­
blico, não levando se não grati­
dões pelas provas de syrnpathia
que tem recebido; outro sim, de­
clara nada dever nesta capital e

Tollico7 Reconstituinte, Reael1crador
VI ���",c\.�f.il

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de I'ariz

DE

Approvado pela Academia de medicina

E�te prec�oso producto é recommendado pelas autorídades
medicas maiS celebres, as p�ssoas atLacadas de âcuilidurlc,
proveniente da nat'Ureza do cl'�ma, excessos doencas ou casos

que nesc�ssitão a reconstituição e regen8r�ção do �rganismo
enfraquecIdo.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulacão

exc�ta e restabelece as f'Uncçoes d'igestivas, ,'ecupe"a as forças é d(:
o vtgor e a saude.

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA no

rachitislllO, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraqu�zrrs
e debdldades provelllentes de doenças devidas a pobreza de

sangue, � com ce.rteza o tonico, reconstituinte e regenerador por
excellencta o mats poderoso e de 'Uma efficacidade sem contesto.

Gomultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

,
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